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O papel das infecções intramamárias na qualidade 
do leite em Rondônia 
 
 
 
Introdução 
 
Dentro dos aspectos envolvendo a cadeia produtiva do leite, a qualidade é um 
ponto de extrema importância devido a fatores como, a garantia de alimento 
seguro e com qualidade nutricional para o consumidor, aumento da vida de 
prateleira e rendimento industrial de derivados lácteos.    
 
Embora tenha sido observada expansão da pecuária leiteira nos últimos anos no 
Brasil, este aumento não correspondeu à melhoria da qualidade da matéria-prima, 
de maneira que o leite produzido ainda apresenta problemas de qualidade, tanto 
no aspecto de composição, quanto no aspecto higiênico-sanitário.  
 
Normativas e a contagem de células somáticas 
 
Em 2002, com o objetivo de padronizar o leite produzido no país, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) publicou a Instrução Normativa 51 
(IN 51), que determina as normas de produção, identidade e qualidade do leite, 
além de regulamentar a coleta de leite cru refrigerado na propriedade e seu 
transporte a granel ao laticínio (BRASIL, 2002). Dentre os indicadores de 
qualidade do leite estabelecidos pela IN 51, podemos citar a contagem de células 
somáticas (CCS). A CCS é reconhecida como indicador de qualidade higiênico 
sanitário do leite cru, sendo utilizada para avaliar a saúde da glândula mamária.  
 
De acordo com a IN 51, as amostras de leite cru de tanques de refrigeração 
devem ser encaminhadas mensalmente para análise dos indicadores higiênico-
sanitários em laboratório credenciado pertencente à Rede Brasileira de 
Laboratórios de Qualidade do Leite (RBQL). A análise destes resultados demonstra 
que, o percentual de amostras de leite que atendem aos limites de CCS não 
sofreram alterações significativas desde o início da vigência da IN51 (BRASIL, 
2011). Em 2007, cerca de 10% dos rebanhos avaliados pelos laboratórios da 
RBQL não atendiam ao limite estabelecido de 1.000.000 de cels/ml para a CCS. 
Em 2009, um novo levantamento feito pela RBQL mostrou que, de 
aproximadamente 1,7 milhão de amostras, 21% não atendiam ao limite de 
750.000 cels/ml para CCS.  
 
Considerando a situação de não adequação aos parâmetros propostos pela IN 51, 
foi instituída a Instrução Normativa nº 62 (IN 62) (BRASIL, 2011), que define 
limites e prazos gradativos para os indicadores higiênico-sanitários, e mais quatro 
anos para o atendimento do menor limite estabelecido para o país. Para as regiões 
Norte e Nordeste o prazo para adequação ao limite de 400.000 células 
somáticas/ml é 2017.  
 
Células somáticas no leite e mastite 
 
As células somáticas são constituídas principalmente por leucócitos e tem por 
objetivo a defesa do organismo. Na glândula mamária sadia, os tipos celulares 
predominantes são os macrófagos (35%-79%), seguido dos linfócitos (16%-
28%), neutrófilos (3%-26%) e células epiteliais (2%-15%) (PAAPE; TUCKER, 
1966). A CCS na glândula mamária sadia varia de 20.000 a 50.000 células/ml, 
entretanto considera-se o valor limite de até 100.000 células/mL para ausência de 
infecção intramamária. 
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A maioria dos leucócitos é atraída do sangue para a 
glândula mamária, em resposta a uma agressão 
física, química ou infecciosa sofrida pela glândula. 
As infecções intramamárias são consideradas o 
principal fator de aumento de CCS, porém outros 
fatores podem influenciar na variação deste 
indicador, como a suscetibilidade do animal em 
relação aos demais do rebanho, a ordem do parto, 
período de lactação (SCHUKKEN et al., 2003; 
SOUZA et al., 2009) e estação do ano (PAULA et 
al., 2004). Avaliações realizadas por Dohoo e Leslie 
(1991) demonstraram que o limite de 200.000 
células/mL foi o mais indicado para estimar nova 
infecção intramamária. 
 
De acordo com o impacto na CCS e alterações na 
composição do leite, os microrganismos envolvidos 
na etiologia das infecções intramamárias podem ser 
classificados em patógenos principais e secundários. 
Na primeira categoria estão incluídos os agentes que 
determinam maiores CCS, acarretando alterações 
significativas na composição do leite e, 
consequentemente, grande impacto econômico. 
Neste grupo estão os Staphylococcus aureus, 
Streptococcus agalactiae, coliformes, estreptococos, 
enterococos, Pseudomonas sp., Actinomyces 
pyogenes e Serratia sp. São considerados patógenos 
secundários, os estafilococos coagulase negativos e 
Corynebacterium bovis os quais promovem 
inflamação moderada com CCS de no máximo duas a 
três vezes superior a dos quartos sadios (HARMON, 
1994; LAFFRANCHI et al., 2001). 
 
Dentre os patógenos principais envolvidos nas 
infecções da glândula mamária, os mais prevalentes 
e associados a altas contagens de CCS no leite de 
tanque, são as espécies S. aureus e Str. agalactiae 
(BRITO et al., 1999; KOSKINEN et al., 2008; 
SOUZA et al., 2009). Estes patógenos têm como 
reservatório principal o úbere e quando identificados 
em leite de tanques são altamente indicativos da 
presença de infecção intramamária no rebanho 
(BARTLETT; MILLER, 1993, GODKIN; LESLIE, 
1993). Estudos epidemiológicos realizados em 
diferentes estados do Brasil evidenciam 
predominância de agentes contagiosos como S. 
aureus e Str. agalactiae, em amostras de leite 
coletadas individualmente. Brito et al. (1999) 
avaliaram 48 rebanhos leiteiros do estado de Minas 
Gerais e demonstraram que em 98% dos rebanhos 
estudados foi identificado o S. aureus e em 60% 
houve isolamento de Str. agalactiae a partir de 
amostras de leite provenientes de quartos mamários 
de vacas em lactação. Avaliações de agentes 
contagiosos da mastite em amostras de leite total 
de rebanhos obtidas na plataforma de recepção da 
indústria evidenciaram que, dos 33 rebanhos 
estudados, 26 (78,8%) apresentaram isolamento de 
S. aureus e 27 (81,2%) apresentaram contagens 
acima de 200.000 células/mL (BRITO et al., 1999).  
Indicadores de sanidade da glândula 
mamária no estado de Rondônia  
 
A pecuária no Estado de Rondônia constitui uma 
atividade de grande importância econômica e social, 
sendo caracterizada pela produção de base familiar 
(DIAGNÓSTICO…, 2002), o qual é responsável por 
73% da produção total (IBGE, 2006). Deste grupo 
se destacam os produtores tradicionais e 
assentados da reforma agrária.  
 
O estado é o décimo maior produtor de leite no 
Brasil, respondendo por 46,2% da produção da 
região Norte e 2,6% da produção nacional (IBGE, 
2012). Possui atualmente 72 estabelecimentos que 
utilizam o leite como matéria prima, sendo que as 
indústrias de laticínios sob Inspeção Federal 
processam cerca 75% do leite produzido, com uma 
captação aproximada de 2.100.000 litros/dia (IBGE, 
2013). As microrregiões de Ji-Paraná e Porto Velho 
representam as maiores produções do estado e 
região Norte com 853.956 litros/dia e 280.284 
litros/dia (IBGE, 2012).  
 
No estado, os rebanhos são caracterizados por 
baixa produtividade e baixo nível tecnológico, com 
produção média por rebanho de até 50 litros/dia. As 
informações disponíveis sobre a qualidade do leite 
em Rondônia, obtidas em avaliações de 73 
rebanhos da microrregião de Ji-Paraná nos anos de 
2008 e 2009, demonstraram que os valores médios 
de CCS, atendem ao limite máximo de 400.000 
células/ml estabelecido para CCS na IN 62. 
Entretanto das 541 amostras avaliadas, 19,4% 
apresentaram resultados de CCS acima do limite 
estabelecido pela legislação para 2017, 
representando um desafio na sua redução (BRITO et 
al., 2010; CARVALHO et al., 2011).  
 
Considerando a importância das infecções da 
glândula mamária na qualidade do leite produzido e 
as escassas informações referentes aos agentes 
etiológicos da mastite prevalentes no Estado de 
Rondônia foi realizado um estudo preliminar em 
rebanhos localizados na microrregião de Porto Velho 
a fim de avaliar o impacto dos patógenos da mastite 
na CCS de rebanhos bovinos. 
 
Metodologia  
 
Animais  
 
Foram avaliadas 38 vacas em lactação provenientes 
de cinco rebanhos leiteiros localizados no Município 
de Porto Velho, os quais apresentavam diferentes 
características e níveis de adoção de tecnologia 
relacionados ao manejo de ordenha (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características relacionadas à população dos rebanhos leiteiros avaliados e 
adoção de tecnologias para o controle da mastite, Porto Velho, 2011. 
 
Variáveis4 
Rebanhos avaliados 
A B C D E 
Característica da propriedade     
Nº animais 254 160 32 40 130 
Nº vacas em lactação 8 28 15 2 15 
Produção de leite (litros) 80 140 80 6 150 
Produtividade (litros/vaca) 10 5 5,3 3 10 
Composição racial1 GL ND GL ND GL 
Tipo de ordenha2 MN MN MEC MN MN 
Presença de bezerro na ordenha5  S S S S N 
Manejo de ordenha e controle de mastite     
Pré dipping R NR R NR R 
Teste da caneca R NR NR NR R 
Uso do papel toalha R NR R NR R 
CMT3 NR NR R NR R 
Pós dipping NR NR R NR R 
Tratamento da vaca seca NR NR NR NR NR 
Linha de ordenha NR NR NR NR NR 
1GL – Girolando; ND – Não definido; 2MN – Manual; MEC – Mecânica; 3California Mastitis Test;  
4R – Realiza; NR– Não realiza; 5S – Sim; N-Não. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Análise microbiológica e celular do leite 
 
As amostras de leite foram colhidas de animais com e 
sem mastite. O diagnóstico da mastite clínica foi 
realizado considerando as alterações macroscópicas 
do leite (presença de pus, grumos e/ou estrias de 
sangue) na prova da caneca telada de fundo escuro e 
na presença de sinais de inflamação na glândula 
mamária. A mastite subclínica foi diagnosticada 
utilizando o California Mastitis Test (CMT) (SCHALM 
et al. 1971).  
 
Dos animais avaliados foi obtida amostra de leite para 
isolamento microbiano, procedendo-se à limpeza dos 
tetos por lavagem, secagem com papel toalha e 
antissepsia com álcool 70ºGL. Foram colhidos cerca 
de 4 ml de leite em tubos de vidro, com tampa de 
rosca estéreis, com o cuidado de retirar quantidade 
igual de leite de cada quarto mamário. As amostras 
foram encaminhadas em caixas isotérmicas contendo 
gelo reciclável ao Laboratório de Sanidade Animal da 
Embrapa Rondônia e conservadas a –20ºC até o 
processamento. 
 
Semeou-se um volume de 10µl de cada amostra de 
leite em placa de meio ágar-sangue ovino a 5%. As 
placas foram incubadas a 37 oC em aerofilia por até 
120 horas, procedendo leituras às 24 e 48 horas 
após a incubação. As colônias isoladas no meio 
ágar-sangue foram observadas quanto à morfologia, 
tamanho, pigmentação, presença de hemólise. Os 
microrganismos isolados foram observados ao 
microscópio por meio de esfregaços corados pelo 
método de Gram. A significância do número de 
 
 
 
colônias dos microrganismos isolados foi interpretada 
segundo os critérios propostos pelo National Mastitis 
Council (NMC) (1987). Bactérias do gênero 
Streptococcus foram identificadas pela ausência de 
produção de catalase e pelos testes de CAMP e 
hidrólise da esculina. As bactérias do gênero 
Staphylococcus foram classificadas em coagulase 
negativos e positivos de acordo com a produção de 
catalase e coagulação do plasma de coelho. Amostras 
consideradas contaminadas foram aquelas em que 
houve crescimento de três ou mais colônias diferentes 
no isolamento primário, sem o predomínio de 
nenhuma delas. 
 
Para a determinação da contagem de células somáticas 
foi procedida coleta de amostra representativa da 
produção total de cada animal na primeira ordenha do 
dia conforme metodologia proposta por Brito et al. 
(2007). A determinação de CCS foi realizada por 
citometria de fluxo no equipamento Somacount 500 
(Bentley Instruments Incorporated®, Chaska, MN) no 
Laboratório de Qualidade do Leite (LQL) de Juiz de 
Fora, Embrapa Gado de Leite.  
 
Para a análise dos dados microbiológicos e de CCS 
foram utilizados os softwares EpiInfo 3.5.1 e Excel. 
  
Resultados  
 
Do total de 68 vacas em lactação existentes nos 
rebanhos avaliados foram obtidas 38 amostras de 
leite, sendo 21 (55,3%) positivas no exame 
microbiológico, 14 (36,8%) negativas e três (7,9%) 
classificadas como contaminantes, pois apresentaram 
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crescimento de três ou mais tipos de colônias 
bacterianas diferentes. Das vacas avaliadas, uma 
apresentava no momento da coleta mastite clínica. 
 
Foram isolados 27 microrganismos, sendo que dois 
animais apresentaram associação Staphylococcus 
Coagulase Positiva (SCP) e Staphylococcus 
Coagulase Negativa (SCN). A vaca com mastite 
clínica apresentou três (75%) dos quartos mamários 
positivos, sendo isolados SCP+Streptococcus 
agalactiae (STRAG), SCP e Streptococcus esculina 
negativo (STEN). Do total de isolamentos, 16 
(59,3%) foram SCP, sete (25,9%) SCN, dois 
(7,4%) Bacilo Gram Positivo (BGP), um (3,7%) 
STRAG e um (3,7%) STEN. Os cinco rebanhos 
avaliados apresentaram isolamento de 
microrganismo. Na Figura 1 estão descritos os 
agentes etiológicos isolados por rebanho avaliado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observa-se que nos rebanhos B e C foram isolados 
microrganismos em 50% (3/6) das amostras, no D 
100% (1/1) e na propriedade E 93,3% (14/15). O 
rebanho E apresentou altas frequências de mastite 
subclínica, sendo que 80% (12/15) dos animais em 
lactação apresentaram isolamento de SCP, 
demonstrando disseminação do agente no rebanho.  
 
As médias, desvio padrão e medianas da CCS de 
acordo com os resultados dos exames 
microbiológicos estão apresentados na tabela 2.  
 
Vacas que não apresentaram crescimento 
bacteriano obtiveram menor número de células 
somáticas do que as vacas com isolamento do 
patógeno (P < 0,05), 161.300 e 777.900 
células/ml respectivamente, apresentando diferença 
estatisticamente significativa. Entre os patógenos 
 
 
 
 
isolados, o SCP foi responsável pela maior elevação 
de CCS, com média de 1.140.100 células/ml, 
seguida pelos BGP com média de 580.000 
células/ml e da associação SCP + SCN com 
379.000 células/ml. Patógenos menores como o 
SCN demonstraram média de células/ml de 
147.400. Brito et al. (1999) verificaram que dos 47 
isolados de SCN, 20 apresentaram negativos ao 
CMT e Souza et al. (2009) encontraram média 
aritmética de 400.000 células/ml para o mesmo 
patógeno. 
 
O presente trabalho demonstrou variação dos 
valores de CCS de acordo com o patógeno isolado 
nos rebanhos avaliados. Resultados descritos por 
Suriyasathaporn (2011), Souza et al. (2009), Brito 
et al. (1999), demonstraram que houve efeito 
específico de patógenos na variação de CCS. 
 
Nº animais 
lactaçãpo 
Legenda 
Figura 1. Distribuição dos agentes etiológicos isolados em rebanhos leiteiros de Porto Velho, 2011. SCP, Staphylococcus 
Coagulase Positiva; SCN, Staphylococcus Coagulose Negativo; BGP, Bacilo Gram Positivo; STAG, Streptococcus 
agalactiae; STEN, Streptococcus Esculina Negativo. 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Tabela 2. Variação da contagem de células somáticas (x 1.000/mL) de acordo com a presença de infecção 
intramamária e o tipo de agente etiológico em rebanhos leiteiros avaliados na microrregião de Porto Velho, 
2011.  
 
Fonte de variação Categoria N MA1 DP2 Mediana (mín. - máx.) 
Presença de infecção6 
Não 14 161,3 218,1 20,5 (5 - 654) 
Sim 21 777,9 851,5 437 (7 - 3217) 
Agente etiológico 
SCP3 12  1140,1 964,4 837 (101 - 3217) 
SCN4 5 147,4 126,8 128 (7 - 341) 
SCP + SCN 2 379,0 441,2 379 (67 - 691) 
BGP5 2 580,0 230,5 580 (417 - 743) 
1 Média Aritmética; 2Desvio Padrão; 3Staphylococcus Coagulase Positiva; 4Staphylococcus Coagulase Negativa; 5Bacilo Gram Positivo; 6 Teste de 
Kruskal Wallis p < 0,05. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
As bactérias classificadas como SCP foram os 
patógenos mais isolados neste estudo e com 
maiores elevações de CCS. Este patógeno 
representa grande importância epidemiológica e 
clínica nas mastites bovinas associadas à falhas de 
manejo de ordenha, de prevenção e diagnóstico da 
mastite contagiosa dos rebanhos. A infecção pelo 
Staphylococcus aureus, principal representante dos 
SCP, é reconhecida por causar infecções de longa 
duração, com tendência a se tornarem crônicas, 
com baixas taxas de cura e com grandes perdas na 
produção (SABOUR et al., 2004).  
 
Embora os rebanhos avaliados apresentassem 
diferentes níveis de adoção de tecnologias para o 
controle da mastite, observou-se uma maior 
prevalência de SCP no rebanho E. A disseminação 
de SCP neste rebanho demonstra a importância da 
implantação de programa de prevenção e controle 
da mastite, com o adoção de boas práticas de 
ordenha, monitoramento sistemático de mastite 
subclínica (CMT) para identificação dos animais sob 
risco, seleção de amostras para exame laboratorial, 
organização de linha de ordenha, tratamento com 
antibiótico na secagem dos  animais e descarte dos 
casos crônicos.  
 
Estes resultados demonstram a necessidade de 
pesquisas envolvendo o estudo da prevalência da 
mastite no estado, assim como dos fatores de risco 
associados à infecção nas subpopulações, pois 
estas podem diferir em sistemas de produção, nível 
tecnológico e cultural. Estes estudos poderão 
fornecer informações para a tomada de decisão, a 
partir da definição de áreas prioritárias de atuação, 
os quais poderão contribuir para maior efetividade 
das ações implementadas com foco na melhoria da 
qualidade do leite produzido e consequente 
adequação a legislação. 
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